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Resumo 
A pesquisa aborda o resgate da contação de história como estratégia lúdica no 
processo educativo, considerando que na contemporaneidade existem diversos 
métodos tecnológicos lúdicos como estratégia no processo de ensino e aprendizagem. 
Dessa forma, busca-se compreender de qual forma a contação de história pode ser 
considerada uma estratégia lúdica vantajosa para os processos de ensino e 
aprendizagem? A pesquisa de abordagem qualitativa desenvolveu-se a partir do 
método pesquisa bibliográfica. O objetivo do trabalho visa resgatar a contação de 
história como auxílio no processo de aquisição de conhecimentos, corroborando que 
desde os primórdios a contação de história é uma prática utilizada é bastante benéfica 
para o desenvolvimento cognitivo e social do sujeito. A relevância do tema reside no 
crescimento do uso das tecnologias, resolvemos trazer o resgate dessa ferramenta 
que foi importante nos processos educativos, buscando compreender se continua 
sendo uma ferramenta importante no ensino e aprendizagem. Através dos resultados 
encontrados, compreendemos que a contação de história por meio da ludicidade 
acarreta com diversas contribuições para o processo de ensino aprendizagem. 
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Abstract 
The research addresses the recovery of storytelling as a playful strategy in the 
educational process, considering that in contemporary times there are several playful 
technological methods as a strategy in the teaching and learning process. In this way, 
we seek to understand how story telling can be considered an advantageous playful 
strategy for teaching and learning processes? The qualitative research approach was 
developed based on the bibliographic research method. The objective of the work aims 
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to rescue story telling as an aid in the process of acquiring knowledge, corroborating 
that since the beginning, story telling has been a practice used and is quite beneficial 
for the subject's cognitive and social development. The relevance of the topic lies in 
the growth in the use of technologies, we decided to bring back this tool that was 
important in educational processes, seeking to understand whether it continues to be 
an important tool in teaching and learning. Through the results found, we understand 
that storytelling through play makes several contributions to the teaching-learning 
process. 
 
Keywords: Learning . Teaching. History. Playfulness. 
 

 
1 Introdução 

 

A contação de histórias é uma das práticas educativas mais longas da história, 

podemos considerar que aqui no Brasil, por exemplo, a contação de história se 

manteve presente desde o período dos povos indígenas que realizavam a narração 

das histórias de maneira oral. Pensando nisso, esta pesquisa busca resgatar a 

contação de história como estratégia de auxiliar o processo de ensino e aprendizagem 

de uma forma lúdica nas séries dos anos iniciais do ensino fundamental I. 

Ao ter o conhecimento de que é necessário haver uma atenção maior voltada 

para a contação de histórias para as crianças, visto que hodiernamente, cada vez 

mais crianças perdem o interesse pela leitura, e o desenvolvimento cognitivo, social e 

motor da criança tende a ser prejudicado, devido ao excesso uso de telas, se faz 

necessário compreender a importância de aplicar a leitura no processo de 

desenvolvimento cognitivo das crianças da atualidade. 

Portanto, este trabalho parte da seguinte indagação: a contação de história 

pode ser considerada uma estratégia lúdica vantajosa para os processos de ensino e 

aprendizagem? Assim, temos como objetivo geral analisar a contação de história 

como estratégia lúdica produtiva para os processos de ensino e aprendizagem. 

A relevância deste estudo consiste em que a  contação de história, além de 

contribuir para o desenvolvimento cognitivo da criança, na condição de estratégia 

lúdica, possibilita um maior interesse pela literatura, porque permite uma socialização 

de sentimentos, de saberes e de conteúdos com fluidez, dialogando com afetos. 

Assim, defendemos que a contação de história de forma lúdica é capaz potencializar 

os processos de aprendizagem das crianças tendo em vista o alcance do 

conhecimento. 
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Também, ao ser utilizada como ferramenta no processo de aprendizagem, 

possibilita no futuro a contação de história formando crianças leitoras, principalmente 

se tal prática for introduzida nas crianças desde a educação infantil e se estendendo 

durante todo o trajeto da educação básica. Para isso é necessário que a contação de 

história possa ser democrática, no sentido de inclusão para todos, para que assim 

exista compreensão da mensagem/assunto/informação narrada. 

Portanto, o trabalho em tela está desenvolvido em quatro 4 partes, sendo a 

primeira discutindo a importância da ludicidade na aprendizagem, neste tópico 

trazemos a essência da ludicidade na potencialização no processo educativo, 

reconhecendo a utilidade do lúdico no processo mais dinâmico e estratégico. A 

segunda parte, a contação de histórias como estratégia de ensino e aprendizagem, 

neste tópico é abordado sobre a historicidade da contação de história, sendo uma 

narrativa de relevância para prevalecer a tradição da contação de história no processo 

educativo. 

Além disso, discutimos quem foi o primeiro autor a escrever histórias voltadas 

para o público infantil e como essa prática pode ser utilizada na educação, por meio 

dos professores servindo como um recurso pedagógico para auxiliar no ensino e 

aprendizado dos alunos. A terceira parte é sobre formação de crianças leitoras através 

das contações de história, neste tópico, abordaremos a relevância da contação de 

histórias como ferramenta de apoio no processo de desenvolvimento da leitura dos 

alunos.  No quarto e último ponto, apresentamos as considerações finais, na qual será 

exposto o resultado desta pesquisa. 

 

2 Metodologia 

 

A pesquisa realizada, de caráter qualitativo, a partir do método de pesquisa 

bibliográfica, recorreu a material publicado em livros e artigos científicos. Gil (2002, p. 

44) explica que "a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos". 

O interesse e relevância da temática surgiu a partir de questionamentos sobre 

quais estratégias de ensino são usadas nos processos de aprendizagem, 

considerando o período atual do uso de telas. Assim, pensamos em  resgatar a 

contação de história, que por muito tempo foi uma estratégia no processo de ensino 

aprendizagem desde a antiguidade, buscamos identificar se tal prática continua sendo 
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uma metodologia eficaz para o processo de ensino aprendizagem dos alunos dos 

anos iniciais. 

 

3 Resultados e Discussões 

3.1 A importância da ludicidade na aprendizagem 

 

Para que possamos compreender a fundo o que seria ludicidade vamos iniciar 

conceituando o termo referido. De acordo com a enciclopédia, a ludicidade é um termo 

originado da palavra latina "ludus" , que significa jogo, brincadeira. 

 
O lúdico é uma ferramenta pedagógica que professores podem utilizar 
em sala de aula como técnicas metodológicas na aprendizagem. 
Através da ludicidade os alunos podem aprender de forma divertida, 
concreta e, consequentemente, mais significativa, promovendo uma 
educação de qualidade (Souza, Marinelli,Silva,Antunes e Silva, 2020, 
p1). 
 

Assim, por meio do exposto acima, podemos considerar a ludicidade no 

contexto educacional, o conceito breve que seria os jogos e as brincadeiras com intuito 

pedagógico de aprender brincando. A ludicidade na prática auxilia o processo de 

aprendizagem de uma forma mais leve e significativa. 

Na educação o processo de ensino e aprendizagem já passou por diversos 

momentos, na concepção da educação tradicional, o aluno é um sujeito passivo que 

tende a receber informações, memorizá-las e seguir uma ordem. Nessa concepção a 

aprendizagem se dá por meio de aulas onde o professor fala e o alunado aprende 

sem questionamentos, sem direcionamento ou possibilidades de ensinar de outras 

formas, podemos evidenciar ao Segundo Teixeira (2018, p.96) afirmar: 

 
O processo de aprendizagem é meramente reduzido à absorção e 
repetição do conhecimento, há uma substituição da criatividade pela 
mimetização. Ao se barrar a criatividade humana, acaba-se por reduzir 
o homem a arquivista, barrando então seu próprio talento e 
potencialidade. 
 

Diante do que Teixeira (2018) retrata que, não existe valorização do sujeito, 

respeito às suas limitações ou adaptações para uma aprendizagem afetuosa. 

Importante ressaltar que o modelo tradicional foi considerado eficaz por no período da 

pedagogia jesuíta, mas com a contínua incessante de mudanças, para um ensino 
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mais diferenciado existiu a necessidade de mudar os modelos de ensino, bem como 

Teixeira nos afirma novamente: 

 
a escola vem se modificando e trazendo marcas de seu tempo, no 
caso das abordagens educacionais sofrem o processo de 
modernização humana, podendo se tornar mais adaptativas aos 
indivíduos que nele interagem ou ainda dificultar o desenvolvimento 
saudável humano (Teixeira, 2018, p.95). 

 
Teixeira (2018) assim reflete as constantes mudanças nas abordagens 

educacionais, que as adaptações são necessárias para evolução do sujeito, 

contribuindo para as transformações sociais. 

Existem diversos métodos e formas de ensino, dentre esses pode-se destacar 

alguns como o ensino construtivista, teoria de Piaget que presume que o processo de 

aprendizagem pode ser ativo, as crianças podem construir suas próprias dúvidas, o 

aprendizado ocorre por meio do estímulo e experimentação. 

 
o aprendizado da criança está diretamente correlacionado com 
interações externas, principalmente realizadas com os adultos, bem 
como que o conhecimento produzido é fruto de outras experiências já 
vivenciadas pelas sociedades (Fernandes, Marinho, Batista e Oliveira, 
2018, p.146). 
 

Defendendo essa concepção de ensino, acreditamos que a ludicidade se 

apresenta conjuntamente nessa ideia tornar o desenvolvimento do processo de 

conhecimento mais apreciável e significante. 

Em meio ao período da alfabetização os professores buscam múltiplos 

recursos, estratégias e intervenções para requintar as formas de otimizar a 

aprendizagem dos educandos, dessa forma, a ludicidade auxilia em aprimorar os 

impasses em sala de aula, buscando oferecer de maneira explícita ou implícitas 

possíveis forma de aprender brincando. 

Ludicidade por vezes sendo percebida apenas como um brincar que não tem 

cunho pedagógico, por isso por vezes pode ser mal interpretada ou mal vista por quem 

não compreende o papel da brincadeira nos espaços escolares. É sabido que através 

da ludicidade nas escolas podemos gerar uma troca de experiência e saberes que 

repercutem nos conceitos e termos científicos que é necessário aprender isso ocorre 

porque a ludicidade facilita a compreensão de conceitos complexos, permitindo que 

as crianças se envolvam e façam conexões entre o conhecimento abstrato (científico) 

e as práticas cotidianas (a aprendizagem). 
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No nosso atual cenário tecnológico e aligeirado, as crianças nem mesmo têm 

tempo de brincar, pois as escolas pensam em avaliações externas e internas, 

afastando o brincar dos alunos, reduzindo o direito da criança que é BRINCAR. 

Existem centenas de pesquisa evidenciando "[...] que é através do jogo, num processo 

de inter-relação entre consciente inconsciente, que a criança consegue elaborar a 

realidade e fantasia" (Brancher 2007 apud Scholze e Nascimento, p. 71), por isso ao 

utilizar a ludicidade a favor da aprendizagem expande os conhecimentos prévios que 

os alunos já têm com novos conhecimentos que serão adquiridos de uma maneira 

mais afetuosa, curiosa e atraente. 

Se engana quem julga que a ludicidade só tem êxito com crianças, "O Lúdico 

como atividade inerente ao ser humano" (Brancher 2007 apud Scholze e Nascimento, 

p.72), em outros termos, o lúdico é intrínseco, próprio e característico de nós seres 

humanos, essa justificativa se faz com veracidade visto que o brincar encontra-se 

presente em todas as partes, classes, gerações e tribos. 

Mesmo com os recursos digitais disponíveis, a contação de história continua 

sendo uma das atividades mais lúdicas, continua sendo uma ferramenta 

imprescindível e contemporânea em sala de aula. " Quando ouvimos uma história, a 

cada palavra entoada, criamos um cenário no nosso imaginário, vamos entrando em 

cada cantinho e desvendando a nossa criação" (Cavalcante, 2022, p.18). 

Possamos perceber que a contação de história não é um passatempo ou 

enrolação para as crianças serem apenas sujeitos passivos e receptivos, de uma 

forma ativa e significativa a contação de história pode ser um recurso para aplicar o 

conhecimento científico, ajudando a interagir e pensar sobre o mundo real. Mostrar 

para as crianças, através de leituras prazerosas e lúdicas que elas são capazes de 

transformar algumas daquelas histórias em realidade. Diante disto, a ludicidade faz 

parte da educação, assim como reforça a citação abaixo. 

 
Enquanto brinca, a criança aprende e percebe-se que há motivação e 
satisfação nesse tipo de aprendizagem, pois ela pode basear sua 
‘nova aprendizagem’ em algo que lhes dá prazer e é familiar (Scholze, 
Brancher e Nascimento, 2007, p.74). 
 

Portanto, é através das possibilidades que a ludicidade oferece, a criança pode 

construir novos conhecimentos com novos significados, de forma ativa, participativa e 

significativa. A aprendizagem lúdica se manifesta sempre que as brincadeiras e os 

jogos adentram na realidade dos pequenos. Além de gerar novas experiências e 
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contato com a realidade, os jogos e brincadeiras reafirmam as relações sociais pois 

por vezes a interação está presente nesse tipo de atividade, por outro lado, também 

desperta a autonomia. 

 

3.2 A contação de histórias como estratégia de ensino e aprendizagem 

 

Não há uma data exata que indique quando começou a contação de histórias, 

mas é sabido que, por meio da contação de histórias entre grupos de etnias, se 

repassava o conhecimento dos antigos, os costumes e a cultura, assim como relata o 

Giordano, (2013, p. 34) “Os tradicionais. contadores de histórias repassam os 

procedimentos éticos de um contador de histórias como um conhecimento milenar, 

que garante a conservação e a transmissão de tudo o que deve ser aprendido”. 

Portanto, foi desta maneira que foi preservado por meio dos antepassados a 

contação de história pela oralidade, assim continuando nos dias atuais essa prática 

como ensinamento. Assim, como cita os autores Shah, 1996. apud Fasanello; Porto,  

2012, p. 126): 

 
A literatura, o folclore e a mitologia consideram as histórias de 
ensinamento como parte integrante do patrimônio cultural da 
humanidade, pois estão presentes no folclore de praticamente todos 
os povos. Desde a transmissão oral até os mais complexos sistemas 
de conhecimento, diferentes culturas e sociedades têm lançado mão 
das histórias-ensinamento, reconhecendo-as como uma pedagogia de 
cunho espiritual-cosmológico e ético-moral e dotadas também de um 
caráter curativo e preventivo. 
 

O documento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sendo um 

documento normativo que  norteia os educadores nas etapas da educação dos alunos, 

tendo como objetivo garantir o processo de aprendizagens essenciais para todos os 

alunos e para todas as modalidades de ensino da educação básica. Neste documento, 

a BNCC reforça a importância da contação de história como um recurso pedagógico 

para auxiliar o professor no ensino e aprendizado, na página 42 define o eixo de 

“Escuta, fala, pensamento e imaginação”. Por meio da escuta, quando o docente 

conta a história; da fala, ao aprender novas palavras; do pensamento, ao refletir sobre 

a narrativa; e da imaginação, ao visualizar os cenários e acontecimentos da história, 

a criança vivencia todos esses aspectos (Brasil, 2017). É por meio da contação de 
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histórias que a criança pode experimentar essas dimensões promovendo um 

aprendizado valioso. 

 
[...] A contação de histórias é instrumento que serve como ponte para 
transitar nas dimensões afetivas, cognitivas e sociais do ser humano 
e ampliar os significados que tornam as pessoas mais humanas, 
íntegras, solidárias e cidadãs [...] (Peres; Naves; Borges, 2018, p.152). 

 
Essa prática de contação de história tem um contexto histórico na literatura 

infantil. Sendo, as primeiras histórias contadas às crianças, como Chapeuzinho 

Vermelho e João e Maria, eram originalmente destinadas a um público mais amplo e 

não foram escritas especificamente para o público infantil. Por isso, muitos desses 

contos continham elementos que eram considerados bastante delicados para 

crianças. Assim como argumenta a autora Rocha (2009, p.13): 

 
Assim, surge outro enfoque relevante para a literatura infantil, que se 
tratava, na verdade, de uma literatura produzida para adultos e 
aproveitada para a criança. Seu aspecto didático pedagógico 
baseava-se numa linha moralista, paternalista, centrada numa 
representação de poder. Era, portanto, uma literatura para estimular a 
obediência, segundo a igreja, o governo ou ao senhor. Uma literatura 
intencional, cujas histórias acabavam sempre premiando o bom e 
castigando o que é considerado mau. Segue à risca os preceitos 
religiosos e considera a criança um ser a se moldar de acordo com o 
desejo dos que a educam, podando-lhe aptidões e expectativas. 

 
Foi apenas com Charles Perrault em 1668 que começou a surgir uma 

abordagem mais voltada para o público infantil, com suas coletâneas de histórias 

adaptadas para serem mais apropriadas e acessíveis para os pequenos. De acordo 

com Falconi; Farago (2015, p. 80): 

 
Nessa perspectiva, podemos dizer que a literatura para crianças e 
jovens teve início na cultura europeia, e foi disseminado apelo francês 
Charles Perrault, ao reunir em um livro as histórias narradas pela 
camada populares francesas do Ancien Régime. Ao coletar histórias 
tradicionais, Perrault iniciou um trabalho de resgatar histórias contadas 
de boca a boca. Sendo assim, o contista não criou a narrativa de seus 
sonhos, mas sim adaptou para que estas se adequassem à corte 
francesa do rei Luís XIV. 
 

A partir do trabalho de Perrault, vários autores começaram a escrever contos 

com o público infantil em mente. Assim como, cita falconi e Farago, (2015, p.93) “desta 

maneira, os contos foram transcritos da tradição oral para o papel no século XVII, esse 



 

 

9 
 

mérito foi atribuído pelo Charles Perrault, na qual recolheu o material da tradição oral 

e reformulou tudo, para atender o gosto da população”. 

Portanto, por meio desses contos, começou a surgir a contação de histórias 

para crianças. A contação de história é também utilizada como um recurso pedagógico 

pelos professores. Como já foi mencionado neste texto, a contação de histórias 

remete a vários aspectos cognitivos da criança, auxiliando também na formação desse 

indivíduo. Além disso, a contação de histórias para o ensino e aprendizagem é de 

suma relevância, tendo em vista que é por meio dela que o docente pode ensinar 

sobre a importância de cada aluno respeitar a cor de pele de seu colega, as 

diferenças, o valor da amizade, a cultura, entre outras temáticas que podem ser 

abordadas através da contação de histórias. 

Nesse contexto, é possível evidenciar que a contação de histórias na educação 

traz uma perspectiva mais desconstruída, usando esse recurso como uma ferramenta 

de ensino e aprendizagem. Ela possibilita ao aluno descobrir sua imaginação e 

criatividade por meio de experiências vividas, ao ponto de também aprender a ler, 

analisar, criticar e compreender textos. Além disso, o indivíduo, por meio da contação 

de histórias, tem a capacidade de conhecer a si mesmo e evoluir como ser humano. 

 
Portanto, em termos educacionais, um objetivo da incorporação dos 
contos tradicionais e da arte de contar histórias é ampliar o potencial 
e os recursos dos educadores, de modo a que estimulem o valor 
educativo da metáfora (histórias) e utilizem-na como instrumento de 
trabalho dentro da escola nas diversas disciplinas e ocasiões 
(Fasanello; Porto, 2012, p.127). 

 
Por meio da análise de leituras, é notável que a inclusão da contação de 

histórias na educação traz benefícios para um aprendizado diferenciado. O aluno 

tímido passa a ter mais autonomia, os alunos têm mais facilidade em aprender dentro 

da sala de aula, interagem mais com os professores e também com os colegas. Assim 

como reforçam os autores Fasanello e Porto (2012, p. 130), “[...] de um 

desenvolvimento infantil diferenciado, com melhor qualidade, o que precisaria ser 

mais bem avaliado futuramente”. Desse modo, é possível afirmar que a contação de 

histórias auxilia significativamente na formação, aprendizado e amadurecimento de 

alunos e de professores que participam de maneira coletiva desse processo de 

ensino, ampliando e melhorando o aprendizado dos alunos. É possível considerar 

também a contação de história como uma ferramenta para apresentar conceitos 

científicos para as crianças, a estudiosa na área Cavalcante (2022, p.3) diz que, 
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"Acredita-se que as histórias sejam um meio lúdico de abordar conceitos de ciências, 

de forma a estimular o letramento científico e as múltiplas inteligências em crianças." 

Inserir conteúdos científicos através das histórias é de grande valia, implicando 

diretamente no processo de alfabetização. A forma como se ensina é fundamental 

para o processo de aprendizagem do sujeito, principalmente quando se fala em 

criança, para isso é importante ressaltarmos a importância da transposição didática. 

 
A Transposição Didática, em um sentido restrito, pode ser entendida 
como a passagem do saber científico ao saber ensinado. Tal 
passagem, entretanto, não deve ser compreendida como a 
transposição do saber no sentido restrito do termo: apenas uma 
mudança de lugar (Polidoro, Stigar, 2010, p.02). 
 

A dinâmica de ser capaz de transformar o saber científico para explicar de 

forma ameno, didática e eficaz, sem perder a verdadeira essência do conhecimento. 

A transposição se torna instrumento crucial na contação de história, isso ocorre em 

justificativa de que a metodologia usada para contar uma história precisa de 

componentes internos e externos que colaboram com a assimilação e consciência do 

conhecimento acerca do assunto. A responsabilidade do processo de aprendizagem 

dos alunos é do docente, todavia, a utilização de ferramentas para o processo de 

aprendizagem se torna de suma seriedade. 

Portanto, podemos concluir que o auxílio da transposição didática em conjunto 

da ludicidade na contação de história tem o potencial de criar infinitas possibilidades 

de repassar o conteúdo para os educandos, construindo pontes para uma 

aprendizagem significativa, despertando a curiosidade, o pensamento, imaginação e 

contribuindo com as relações sociais, além de ampliar o vocabulário. 

 

3.3 A formação de crianças leitoras por meio da contação de histórias 

 

Adiante, para a formação de crianças leitoras, e posteriormente adultos leitores, 

são necessários uma série de estímulos desde a primeira infância do indivíduo. Assim, 

são fundamentais mediadores entre as histórias e as crianças. Dessa forma, é 

perceptível que a escola como um todo, traz essa mediação, principalmente durante 

os anos iniciais, que os alunos já entendem melhor certos conteúdos de livros infantis. 

Por esse viés, o papel de mediar o livro a criança se torna o primeiro 

fundamento para a formação do jovem leitor. Tendo por visto que o uso de tecnologias 
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estão cada vez mais frequentes durante a infância, é importante haver esse contato 

com os livros através da contação principalmente quando a criança está iniciando o 

seu processo de alfabetização. Por isso, o papel do professor se torna mais difícil ao 

realizar a tentativa de transformar um jovem que aprecie a literatura. 

De acordo com Marly Amarilha (2001), somente a partir do século XVIII, os 

livros infantis e a contação de histórias passaram a ser algo visto como objeto de 

distração para as crianças. Por isso, eram voltados para os contos de fadas, histórias 

de princesas e príncipes. Todavia, somente a partir do século XX que as histórias 

infantis vêm se transformando em metodologias lúdicas que auxiliam no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento dos indivíduos. Além de haver histórias que entram 

em contato com a realidade das crianças e outras que estimulam o imaginário delas, 

a contação de histórias permite que o professor trabalhe diversos aspectos cognitivos, 

emocionais e sociais nos alunos. 

De acordo com o autor Cerrillo (2010), a família está envolvida entre os três 

principais ambientes mediadores para a leitura acontecer. Além da família, estão 

envolvidos a escola e a biblioteca. Dessa forma, 

 
A família: o ambiente mais imediato em que se desenrolam os 
primeiros anos de vida e o local ideal para a descoberta da fala através 
da oralidade; [...] e onde a responsabilidade é dos pais (Cerrillo, 2010, 
p. 97). 

 
O primeiro contato de uma criança com histórias geralmente vem dos pais, 

durante o processo de ler para os filhos dormirem ou como uma diversão entre família. 

Assim, o hábito de ouvir uma história quase diariamente pode estimular uma afeição 

da criança pelos livros desde os primeiros meses de vida. Por outro lado, caso os pais 

não incentivem essa busca pelo conhecimento continuamente, ao ingressar na escola, 

as crianças irão ter a possibilidade de entrar em contato com os livros. 

Posteriormente, será durante esse primeiro contato, ao pegar no livro, sentir a 

textura, apreciar as imagens presentes ali que surgirá a curiosidade de “o que tem 

aqui dentro”, ao simplesmente folhear os livros, que as crianças irão sentir a 

necessidade de saber o que está escrito, o que significam aquelas imagens, e o desejo 

de aprender a ler logo para conhecer aquela história além do que a professora ou os 

pais contam. Assim, é deveras importante que haja essa liberdade de folhear os livros 

elas mesmas, de através de sua imaginação e visualização de imagens ela criar sua 

própria história, baseado no que seus pais contam. 
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Dessa forma, ao parafrasear com as autoras Tussi e Rösing (2009), é possível 

notar ainda que além de ser mediadora da leitura, a família também tem o papel de 

estimular o desenvolvimento pela leitura. Assim, pode-se compreender que o papel 

de mediador do mundo da leitura e das crianças deve acontecer primeiramente 

através da família, e posteriormente, a escola e professores com contações de 

histórias e estímulos. 

Adiante, de acordo com Tussi e Rosing (2009) é necessário que os pais, e 

família no geral, saiba escolher os livros que as crianças irão ter contato. É importante 

que haja uma preparação, como escolher livros que vão além do conteúdo que a 

criança goste, mas que haja também uma oportunidade de aprendizagem na história, 

para isso, se faz necessário buscar auxílio de outras fontes. 

Como bem diz “Basta que se disponha a buscar ou aceitar informações de 

profissionais especializados – professores, bibliotecários e livreiros” (Tussi; Rosing, 

2009, p. 84). Para transformar a criança em um leitor, as pessoas devem a partir do 

primeiro contato com a contação de histórias, criar um interesse que surgirá na 

primeira etapa da infância. Pois, através do carinho passado pela história para a 

criança, ela irá querer cada vez mais que o adulto conte uma história para ela, até a 

mesma se tornar uma criança alfabetizada, com o próprio gosto para histórias, além 

de promover uma educação literária. 

 

4 Considerações finais 

 

Com base na pesquisa realizada sobre a contação de história como estratégia 

lúdica no processo de aprendizagem, somos capazes de responder à nossa 

indagação inicial: a contação de história pode ser considerada uma estratégia lúdica 

vantajosa para os processos de ensino e aprendizagem? Por intermédio da pesquisa 

realizada, identificamos que a contação de história pode ser considerada uma 

estratégia lúdica vantajosa para os processos de ensino e aprendizagem vivenciados 

por crianças. 

Por meio da contação de história conseguimos estimular imaginação, 

pensamento, fala e raciocínio, cooperando para alavancar um olhar crítico das e com 

as crianças. Assim, como mencionado no início desta pesquisa, o objetivo geral 

consistiu em analisar a contação de história como estratégia vantajosa para os 

processos de ensino e aprendizagem. Compreendemos que a contação de história 
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trata-se de uma estratégia que contempla os seguintes benefícios: desenvolve o 

campo léxico; promove o aprendizado de novas palavras, significados e conceitos, 

ampliando o repertório do vocabulário; desenvolve o imaginário; aprimora a atenção 

e a compreensão do que está sendo contado, sendo capaz de instigar também a 

criatividade e a fantasia. 

Além disso, desenvolve o raciocínio, pois a partir da escuta a criança parte daí 

seus pensamentos, refletindo e obtendo um olhar mais aguçado para o que está 

sendo dito, a fim de ter consciência do conhecimento possibilita a formação de 

crianças leitoras: o mundo tecnológico por vezes inviabiliza das crianças e jovens de 

se aproximar de livros, histórias; auxilia na alfabetização: no decorrer das histórias as 

crianças trabalham a escuta, identificando os fonemas, rimas, repetições, além de 

interpretar as ilustrações presentes nas histórias; propicia aprendizagem emocional: 

através da entonação, das pausas, pronúncias e ritmo da história as crianças 

entendem sobre os sentimentos expressos, construindo a consciência emocional. 

Podemos concluir que, ao estimular a criatividade das crianças com as 

contações de histórias, incentivar o amor pelos livros e pela literatura, os professores 

estarão estimulando outros novos meios de aprendizagem. 
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